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Líderes brasileiros estão entre os mais otimistas do continente

Dos 18 países que participaram do Relatório sobre a Democracia na América Latina, as lideranças brasileiras estão entre as quatro mais otimistas, tanto no que se refere ao progresso das condições necessárias para a democracia quanto mais satisfeitas com os avanços já obtidos. Os dirigentes brasileiros estão entre os que avaliam que o nível de participação política aumentou mais nos últimos anos, ao lado de seus colegas de Honduras, México, Bolívia e Paraguai. Na ponta oposta estão uruguaios e chilenos, que avaliaram ter a participação política da população diminuída.

O Brasil foi o país com maior número de lideranças ouvidas pelo Relatório: 34, contra 25 mexicanos, o segundo maior grupo de consultados. Entre as lideranças ouvidas no Brasil estão desde o ex-presidente Fernando Henrique Cardoso até lideranças empresariais como Paulo Cunha e Luiz Suplicy Haffers, acadêmicos como José Marcio Camargo e Marcio Pochmann, pessoas ligadas à atual administração federal, como Frei Betto e  Marco Aurélio Garcia, e à passada, como o ex-ministro Luiz Carlos Bresser Pereira.

Essas pessoas foram ouvidas com o compromisso de que seus depoimentos fossem sigilosos. Poderiam ser citados no documento final, mas sem a identificação da autoria. Um líder brasileiro elaborou sobre o aumento da participação política: “A pobreza é difusa, não é organizada (…). Quanto mais o poder democrático se aperfeiçoa, mais aumentam as pressões de baixo para cima (para que seus problemas sejam levados em conta). (Há) mais organizações democráticas, mais organizações da sociedade e mais pressão de baixo para cima”.

O contraponto é dado por uma liderança chilena, que expressa preocupação ante a tendência do que considera ser uma diminuição da participação política de seus conterrâneos. Na sua opinião, desde meados do século 20 até o golpe militar de 1973,  “a participação democrática era mais institucionalizada, através das organizações políticas e sociais”. Hoje em dia, diz o entrevistado, “a realidade chilena é muito preocupante”, com a diminuição da participação no processo eleitoral e o aumento da abstenção.

Um dos ingredientes que alimentam o otimismo das lideranças brasileiras é a eleição presidencial de 2002. Para um dos entrevistados, a eleição do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, “que saiu da extrema pobreza nordestina e chegou ao máximo poder do país”, ajuda a reforçar o clima de confiança na democracia: “A mobilidade social é um dos elementos da democracia, quanto mais chances se têm de atravessar barreiras (sociais), mais democracia existe”.
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O otimismo dos dirigentes brasileiros não se aplica ao papel desempenhado pelos partidos políticos. A maioria dos consultados avaliou que as agremiações partidárias não estão cumprindo a contento seu papel institucional na democracia. Mas os líderes brasileiros não estão sozinhos nessa avaliação. Apenas uruguaios e hondurenhos fazem uma avaliação positiva do desempenho dos partidos. Em resumo, os entrevistados queixam-se que os partidos não foram capazes de sentir o pulso da América Latina e resolver os problemas da população.
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